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As condições atuais do Pantanal são limitantes para o 
desenvolvimento de sistemas intensivos de produção, 
principalmente em decorrência da própria instabilidade 
ambiental que é peculiar ao ambiente (ciclos de cheia e 
seca), e a ausência de infra-estrutura, como energia 
elétrica e estradas para o escoamento da produção. 
Associado a isto existem problemas como a carência de 
recurso humano capacitado para o manejo de fauna e o 
fato dos produtores não disporem de capital para 
investir em sistemas de produção mais especializados. 
Este cenário mostra que, as condições do Pantanal são 
apropriadas à implantação de sistemas extensivos e/ou 
semi-extensivos de produção e que o aumento da 
produtividade da terra será alcançado com o 
desenvolvimento e aplicação de tecnologias viáveis para 
produção. 
Para que o sistema de criação dos jacarés alcance os 
objetivos de produção e atenda ao propósito da 
conservação ele deve ser estruturado seguindo três 
principais aspectos: 1) Aspectos biológicos: que 
implicam em pesquisa, monitoramento e transferência 
de conhecimentos e informação entre pesquisadores, 
criadores e industria; 2) Aspectos socioeconômicos: que 
implicam nos benefícios social e cultural, pesquisa de 
marketing e análise de custo e benefício do sistema de 
produção; 3) Aspectos normativos e fiscais: que 
incluem o aperfeiçoamento constante da legislação e 






Tecnicamente, existem várias possibilidades para 
manejar as populações selvagens de jacarés no Pantanal 
desde a coleta de ovos e/ou filhotes em estado 
selvagem e criação em cativeiro até o manejo de 
machos adultos, sem que se interfira no potencial 
reprodutivo da população. Até 1967, não existia 
restrição para o uso da vida selvagem no Brasil, 
somente depois desse ano foi implementada uma 
legislação proibitiva para qualquer tipo de utilização da 
fauna. 
A extração de ovos e filhotes é uma estratégia de 
manejo adaptada em muitos países onde os 
crocodilianos são comercialmente explorados (Webb e 
Smith, 1987). No Brasil, o modelo vigente de uso do 
jacaré (extração de ovos e criação de jovens em 
cativeiro), a partir da Portaria 126 de 1990 do IBAMA, é 
a opção legal disponível para explorar as populações 
naturais de jacarés (Caiman crocodilus yacare). De 
acordo com Coutinho et al. (1998) existiram mais de 
100 fazendas de criação de jacaré-do-Pantanal, 
incluindo as localizadas na planície em áreas adjacentes 
à Bacia do Alto Paraguai. No entanto, uma das 
deficiências técnicas da Portaria é que as cotas anuais 
de extração de ovos são baseadas em estimativas de 
anos anteriores, e isso pode resultar em erros graves, 
com autorizações de cotas super ou sub-estimadas. É 
conhecido, que a produção de ninhos varia 
consideravelmente entre anos, devido às mudanças nas 
condições ambientais, particularmente em relação à 
disponibilidade de ambientes aquáticos no período seco 
que antecede a reprodução. Este comunicado técnico 
apresenta um pacote de tecnologias para o manejo dos 
jacarés e discute possibilidades da sua aplicação na 
região do Pantanal, aliando o sistema de produção à 
pesquisa, informação de mercado e contemplando 
aspectos sócio-econômicos. 
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Resultados e Discussão 
A Embrapa Pantanal ao longo de duas décadas vem 
desenvolvendo estudos de biologia e ecologia do jacaré-
do-Pantanal (Caiman crocodilus yacare) na região, e tem 
reunido informações e metodologias para o uso do 
jacaré no Pantanal. Com base nos resultados do projeto 
jacaré foi desenvolvido um conjunto de tecnologias 
denominado de “Sistema de criação semi-extensiva de 
jacaré no Pantanal”, que está sendo validado em 
diversas unidades produtivas tendo sido adotado pelo 
IBAMA através da publicação da Instrução Normativa no 
61, em 31 de março de 2005 no Diário Oficial da União. 
O sistema associa as seguintes tecnologias: 
1) Caracterização dos habitats e monitoramento da 
disponibilidade de ambientes: a descrição e 
quantificação do habitat devem ser feitas pela 
interpretação de imagens de satélite; a instalação de 
régua limnéticas nos corpos dágua da área de manejo e 
postos para coleta de dados de temperatura do ar e 
precipitação pluviométrica; 
2) Monitoramento do tamanho populacional: as 
avaliações da abundância devem ser feitas por 
contagens noturnas, contagens aéreas e contagens de 
ninhos. Os levantamentos de indivíduos, tanto nas de 
contagens noturnas e aéreas deverão ser feitos em 
período de baixo nível dágua e temperaturas elevadas, 
entre setembro a novembro; e de ninhos, durante o 
período reprodutivo, que se estende de janeiro a março. 
3) Monitoramento da estrutura de tamanho/idade e da 
razão sexual: a estrutura de tamanho da população 
manejada pode ser avaliada com a calibração do 
contador, através de uma amostra de indivíduos com 
tamanhos estimados a uma distância de cerca de cinco 
metros, e posteriormente capturados e medidos para 
ajustes das estimativas. Com base nesses dados serão 
elaborados histogramas de distribuição de tamanho dos 
indivíduos da população. A razão sexual deve ser obtida 
a partir de inspeção da cloaca em indivíduos capturados 
com mais do que 40 cm de comprimento rostro-cloacal.  
4) Avaliação do potencial reprodutivo: os principais 
aspectos que devem ser estudados na reprodução são o 
número e a distribuição dos ninhos (tanto de mata como 
na vegetação flutuante); o número de ovos por ninhos e 
a sua relação com o tamanho das fêmeas no ninho; 
temperatura dos ninhos; o cuidado das fêmeas para com 
os ninhos, e as taxas de mortalidade dos ovos.  
5) Coleta e incubação de ovos: dos ninhos localizados 
na área do manejo, uma parcela poderá ter seus ovos 
coletados e incubados até a eclosão, principalmente 
aqueles que seriam inundados ou teriam maior chance 
de serem predados. 
6).Criação e devolução dos jovens no ambiente: a 
manutenção dos jovens recém-eclodidos pode ser em 
sistema de cativeiro semi-aberto, o que facilitaria a 
alimentação e a sobrevivência nos primeiros meses de 
vida. Os jovens seriam marcados, medidos, pesados e 
devolvidos em áreas próximas dos ninhos e em locais 
com oferta de alimento alta. 
7) Definição das cotas anuais de produção, seleção e 
captura dos indivíduos para abate: as cotas anuais de 
produção deverão ser estabelecidas com base nos 
levantamentos populacionais, na estrutura de tamanho e 
razão sexual, no número de fêmeas reprodutivas, e dos 
dados climáticos e de habitat disponível no período 
seco. A licença de captura e abate somente será emitido 
pelo IBAMA mediante revisão dos dados citados acima. 
8) Processamento e beneficiamento dos produtos: o 
abate e o processamento dos animais deverá ser feito 
em entrepostos registrados pelo IBAMA e credenciados 
pelos órgãos municipais, estaduais e federais, 
responsáveis pela inspeção da qualidade sanitária da 
carne.  
O trabalho “Prelimary report for the management 
system of yacare caiman in the Pantanal:  a proposal for 
future research and the development of a monitoring 
system for wild population subject to nest harvest” que 
foi publicada na revista Ciência e Cultura, em conjunto 
com técnicos da Diretoria de Ecossistemas do IBAMA 
(Coutinho et al., 1998) já apresentava informações para 
o estabelecimento desse sistema. Outras publicações 
têm tratado desse assunto, com avaliações da 
viabilidade das técnicas para o programa de manejo do 
jacaré-do-Pantanal (Coutinho e Campos, 2002; Coutinho 
e Bampi, 2003) aliado à conservação da espécie e de 
seus habitats naturais. O IBAMA, através do Centro de 
Conservação e Manejo de Répteis e Anfíbios (Ran) está 
preparando um Anexo V em que apresenta um plano de 
manejo sustentado para outras espécies de jacarés 
brasileiros, como jacaré-açu (Melanochusus niger) e 
jacaré-tinga (Caiman crocodilus crocodilus), utilizando-se 
do sistema de coleta de ovos e criação de jovens, que 




O resultado desses anos de estudos sobre o jacaré pela 
Embrapa Pantanal, concretizado com a primeira extração 
experimental de crocodilianos do Brasil, foi à definição 
de um conjunto de técnicas de manejo, baseados em 
informações da biologia e ecologia da espécie na região 
do Pantanal.  Com base nos resultados do projeto de 
pesquisa, foi desenvolvido um conjunto de tecnologias 
denominado “Sistema de criação semi-extensiva do 
jacaré-do-Pantanal”. Esse sistema que reuniu diversas 
tecnologias foi publicado no Diário Oficial da União, no 
dia 31 de março de 2005, como Instrução Normativa no. 
61, pelo IBAMA, e sendo validado em várias fazendas 
do Pantanal.  
O manejo proposto justifica-se pelas condições atuais do 
Pantanal que são limitantes para o desenvolvimento de 
sistemas intensivos de produção, principalmente em 
decorrência da instabilidade ambiental que é peculiar ao 
ambiente Pantanal, além da ausência de infra-estrutura 
como energia elétrica e estradas para o escoamento a 
produção. Um dos argumentos principais a favor do 
sistema de produção extensivos e semi-extensivos no 
Pantanal é que as terras são em sua maioria particulares 
e os proprietários seriam os principais interessados no 
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controle e fiscalização dos recursos faunísticos e do 
sistema produtivo implantado.  
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